PROJETO DE LEI Nº 
1178, DE 2011

Dá denominação "Manolo Rossafa" ao viaduto OAE - 605 no município de Jales, na rodovia SP - 320 Euclides da Cunha. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Manolo Rossafa”, o Viaduto OAE- 605, localizado no Km 585+443, da rodovia SP 320 – Euclides da Cunha, no município de Jales. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Manolo Rossafa Rodrigues, conhecido como Manolo Rossafa, nasceu na cidade de Nova Granada no Estado de São Paulo no dia 28 de maio de ano 1933, filho de Alfonso Rossafa Molina e Salvadora Rodrigues Soler, casado Aurora Sanches Rodrigues, tendo quatro filhos, sendo eles: Vilma Aparecida Rossafa Mendes, Afonso Rossafa, Claudenir Rossafa Sanches e Valdecir Rossafa Rodrigues e seus netos, Gian Carlo, Gisele, Juliana, Isabela, Lucas, Manolino e seu bisneto Matheus. 

Em agosto de 1953 seus pais resolveram vender um sitio em Nova Granada e comprar outro na cidade de Jales, no bairro do Ribeirão Lagoa, para cultivar café.

Sendo assim a família mudou-se para Jales e o Sr. Manolo junto com outros três peões, foram tocando por terra o gado que possuía até a cidade de Jales, em uma vigem que durava mais de 20 dias. 

Logo o seu pai, Sr. Afonso, comprou um caminhão ano 1952 da marca Studebacker que na época era o caminhão do ano, sendo assim aos 20 anos de idade o Sr. Manolo começou a trabalhar com o caminhão puxando café do sítio de seu pai até a máquina do Sr. João Amadeu. Daí em diante trabalhando como autônomo começou a negociar cereais, além de transportar para toda a região Noroeste, Alta Paulista e também para o Estado do Paraná. Enquanto isso a família continuava morando no sítio, trabalhando e cuidando de 12 mil pés de café. 

Passados seis anos, o Sr. Manolo pediu a seu para que comprasse um comércio, sendo uma máquina de beneficiamento de arroz localizada na Avenida 21, hoje Avenida Alfonso Rossafa Molina. Assim, a família mudou-se para a cidade de Jales e, com seus irmãos, fundou em 1958 a empresa Irmãos Rossafa, em 1962 entraram no ramo de beneficiamento de café, abrindo a Máquina Rossafa, que no primeiro ano de funcionamento enviou para o Porto de Santos, mais de 500 sacas de café, um valor expressivo para os padrões de época. 

A família Rossafa continuou se expandindo nos negócios e se tornou umas das mais tradicionais de Jales.

Assim, por se tratar de pessoa emblemática, empreendedora e grande líder em sua cidade, essa é uma justa homenagem ao Sr. Manolo Rossafa.  
 
Por esses motivos, contamos com o apoio dos nobres pares para aprovação da presente lei.
Sala das Sessões, em 8/12/2011
a)  Itamar Borges - PMDB

